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Agora, que faz um calor tropical, e capaz de 
(urreter unia (' reatora, ainda que seja l to magna 
r,onto cu, e ainda mesmo que esteja nos casos de 
se lhe comer a earno na quaresma sem ser preciso 
tornar a hnlln, por so confundir com uma r.oroego 
filas (lixe o Oliveira vende a trez vintens o meio 
kilo,quvrena vocés uma ehronica parra a<Lagrinla» 
e que seja a routinuariodas de.—«Barcellos ha 50 
anhos»!! Vá lá; tuas é re.a.lmente uma sensaboria; 
porque, «'este momento, com o calor, en já neta 
ate wrnbro beui, do que fiz hontem, quanto mais 
do que aqut se passou, ha oincoenta aunos! 

Atas creiam 4111(', nïo é porque entro ftzesso aqui 
menos calor do opte agora. Ao utez do julho,giran-
do a Gertrudes dos Ti,rc.eirossaltava para rimado 
t('Ihado a tocar tio sirito pe(preno, as cinco horas 
da tarde, para a novena da Senhora do Carmo, 
Itin;;ueut parava com calor, e e11, rapaz dos meus 
eito atmos, aproveitando a hora de descauço da 
alinha fatnilia, vinha Irag11nru•, descalço, pata o 
quintal e, trem ao tueuos podia sttpportar os pés no 
chão. trio intenso era o calor, que lhe dava a tem-
peratura alta d'uuta tornalha em praza. 
E quc sol agnKe, que era tffolj11ente, tao vivo, 

mas t:io vivificante que mio queiinava,como agora 
queima, as folhas das videiras, neta rojava, corno 
agora, os cachos das uvas borra•:aes, que parecem 
niésnlo aquellas maçais assadas no forno, qne, de 
mistura cont outras tantas já pádres, o Joio An-
tonio vendia, a pataco a marra, aos tvpographos 
do ,Ecco de Barcellos»! Qne bons tempos aquelles, 
e Tio tristeza se não vae apoderando de nós tia 
qN ha que passa?! 

Atas,levo o diabo pabõcs:e i,1 quefallei na festa 
de N. Sonhora doC,armo nos 'I'erceiros,dit-vaisltci 
de conto (,lia erva, ha ciucoenta anhos. 
A festa é feiL,1 em t:alisfação de dous legados 

Vma senhora da antiga casa da Ordens, na }ponta, 
hllai•o,deixcn t;na tal ou qual quantia áOrdem 
Terceira com o omts da novena a N. Senhora do 
Parolo, o, no s('11 dia, uma festa sole►nne de ,111(40 
dia, 6aven(o, de vestlera. o tique de atua caiu, 
tltn uibumba e nnt ptfano e fogueira a. acoite, em 
frente do (' melo. No dia c\p0.'j tio do S.S. Sacra-
•niento, missa solemi e e scrr4o. 'Unia outra se-
tlhora dcKott trova quantia, para que a caixa, .o 
zabumba e o pifano tr.,rass('u1 todo o dia, e a cx-4aosiçfio do S.S.• Sacramento 'se prolongasse 1a111- 
1p111 ator todo o dia da festa, (. assou furou a so-
tnuuudade sendo do marilia e, de'tarde. 

O lega et• do a cumprido ( risca; o tambor•, o za-
bnnlba e o pifano, que era tocado por um homem 
ai dos la(los ale S. Bento da Varzea,nos meus tem-
pos de rapaz, foram substituidos por uma bartila 
de mui ica, ha pouco mais de trinta anhos. 
Eu dava o cavaquinho por ir .ás novenas da Se-

nhol:a do Carmo, que eram feitas pela capella do 
Jof.o da Silva Carnoso acom ranhada a org%o toca-
do pelo eminente organista José do Aluat•al; estou. 
a ouvir o meu velho antigo Doruingos Caravana a 
can;.ar, com voz de tiple, a autiphona « sob tmlui 
praesidiunr confuginms», e que fazia um «duo» 
com o baixo, cantado polo padre Bento, na parto 
—«sed a perieulis tn uecessitatibns»—. V, sahii, 
eu lá,n'aquelle tempo, o que aquillo queriadizer?! 
0 que eu gostava,era de ouvir as excollentes vozes 
do ❑teu amigo Domingos Caravana, o unico vivo 
ainda ('aqueda capClla, e a do padre Bento, yv, 
morreu, haverá vinte annos? llavera! Os meus a-
migos João Joaquim h'eruandes, da rua Direita, e 
José Mattos, do hoteguim da mesma rua, é que 
podem satisfazer a inlerrogario, apesar ('este ul-
timo scr muito novo ainda; lhas, é ca por coisas... 
elle hem sabe porque. 

I', a fogueira a tropo ('0111 0 «/,é prefira» e o pi-
falto a guinchar o a saltar, eru volt:( da barrrea 
cheia do lenha do pôdas, tocando as ultimas penes 
ao pé do hrazeiro enorme, que esfogti('ava as cari-
tas do rapazio era rar(huues, batendo .no rescal(l), 
traquinando e rindoom gargalhadas garotas,gne ,,ó 
ate era dado ouvir de longe, engalhado ,nos fcrro, 
da saccadal! 
A f(+sta era muito concorrida por geutede toda, 

,ts classes, que, como agora, guio tinha vergonha 
de ir .is Igrejas. 
As senhoras trajavam_tttantilhas em forma d(; 

arco cru derredorda, cahc;;a, e que lhos abaubtvatll 
a'frl,rntc, de modo (pie, algumas Iivia a que111, a 
mantilha lhes s11otiai o rosto, a laia, dos santos de 
nicho: e, ao sahirom de casa, sabia mantilha... 
mantilha e o rosto ('ai a uma hora. Quem estivesse, 
rio c&o,parecia que,na, Igreja,so desdobrava um ta-
pete negro e movetrte;e quem fosse :i capella mór, 
vraum grupo file rostos agra(ia.veis,porquea numti-
Iha tinha esse encanto, encobria sardas, olheiras 
c(,stimis,e não lhe Custava—nada fazer do m11a c,a rt 
detestavel tini rosto syntpathíco; talg11almcltle o, 
hábitos das freiras; l;í ( entro, tinia betleza, ca fó-
ra, tini horror! 

'I; aquillo neto fazia nada ao cazo; uammrau-• #,, 
romo agora, com a dilb,renea de quo havia 111ai•1 

recato, e . atais vergonha. 
'Bons'teoapos. tncrteor,aaut. 



A T.AC,WC'dl-AfA 

EM CALÇAS PARDAS 
Um ' dandy, muito nosso conhecido, dizia lia 

dias no jardim publico a uma resp•itavel clama, 
que, como instruida e illustrada, gostava de eu-
caminhar a conversação para a nossa litteratura: 
—Eu, minha senhora, possuo a mesma paixão 

que v, ex.a. Guando leio fulano, Sicrano e Bel-
trano chego a esquecer-mede comer e até de dor-
mir. 
—O Sr. F. j:u leu o livro h a:• k de Sicrano? 
—Já, minha senhora. 
—Então deva lembrar-se ainda d'aquclla com-

rnoventissima scona em que o pae encontra a fi-
lha, que julgava desde ha vinte amros sepultada 
nas profundezas do mar? 
—Se me lembro!... Nunca me poderia esque-

cer. L por signal aquillo não sepode ler a olhos 
enxutos! 
—E recorda-se tambem do destino dos dois 

protaganistas? 
—Muito bem: casaram-se: 
—\Tão Sr. F.: o pae não podia casar-se com a 

filha. 0 que eu desejo saber é o que snceodeu ã 
filha de Jacob`.? Não tenho bem presente o epi-
logo da vida dos dois personagens. Diga o Sr. 
alb ima coisa a esse respeito, jZ que aflir(ua es-
tar bem orientado. 
—lias quem era Jacob, perguntou F. bastan-

te compromettido? 
—0 pae de Dosa, Sr. F., obtemperou a gentíl 

dama. Parece que não conhece bem o enredo... 
—Ah! sim... 0 pae de Rosa... o pae da Ro-

sa  
—0 tal Jacob, aecrescentou a dama. 
—Sim, Jacob... 
—0 Sr. F. não leu o livro,pelo menos todo... 
—Li, sim, minha senhora, mas... francainen-

te, é quo... já mo não... recordo bem d'ello. 
—Mas diga-me, Sr. F.: ha que-  tempos o lou? 
—lla um anno, minha senhora. 
—Oh! não pode ser, porque ha um mez apenas 

que elle foi publicado! ... 
E (Peste assumpto passaram a outro e outro. 

0 Sr. F., porém, querendo aprumar bem o seu 
dandysmo, sempro preteucioso, tergiversava,dis-
tribuia reticeucias por aqui o por alli, hesitava 
e, veado-se em calças pardas durante a palestra, 
litteraria, metteu-se por fimn'uma camisa d'on-
ze varas: lião conseguiu descalçar a bota, limpa 
e airosamente! 
E destes lia tantos, Santo Deus!... 

Dialogo n'unia loja d'es,ta villa: 
—A nluziea Ilareellense devia tirar o primeiro 

premio no certamen em Vianna. 
—Nilo devia porquo houve a falta dos ferrinhos. 

Sim, r,squeceram-se de os tocar, e era parte obri- 
pada da pe(;a. 
--Ob! que pena, ao foi s6 por causa dos ferri-

ç 

n'los! .. S• m1-n laes^:u u•li aqui para 
Rarcellos arranjavam-sa logo; c se u_io o houver 
se aqui pro:;uravam-se numa aldeia ( pnalgner. 
Tem gra ,;a isto, parque to los sabom qu^ os Par-

rinhos foram co;rl a bar la., e o que Ilonve foi es-
gU,,)àni(•nto de os tocar n4 oc;;asi;ïo camp.•tente. 

Se n.To fosse assim, os ferrinhos polia;n ir até 
pelos arames... 

MOTAS DA QUINZENA 

Assumpto, muito. Vem sobre nós como os ga= 
fznlrotos p,lra as seILras, atos braçados. Podé:nos 
encher w vontade o cantaro da nossa observação 
cote 1'CtiCCtlCiri9 malicloSa> e i[iti.midades inflito 

queridas, lias para o desprjar sentêmo nos, por-
que as peruas fraquejam; o isto de pernas, des-
de as nossas às das feitoras, ne;essitam do bom 
trato—porquo sompre são o veliiculo que, nos 
comboia n'osta Costa d' Afriea da Exist ,,cotia... 
A ponna vae empunhal-a a sinistra—itorgrc 

queremos umas « Votas» escóxas, e alem disso a 
dêxtra fica-nos livre para enxuta,' as lnfiscas.. . 

Coniocemos. 
A quirizona principiou com a romaria da Crua 

de Goios, ( ue n,To é festa farta de fohuete's fu. 
gidores e fúlgurantes, elo; mas que é concorri-
da conto porcas. Aquillo é gente aos rn4111OS, ás 
carradas que atulha os tascos ambulantes n'uma 
devoção vital isadora... e so atira dopois de bei-
ços ã cruz n'uma posição (ís vozes não muito cliris-
tã... s 
0 quo vi mais este anuo foi pó; glto, como ora 

muito fino e subtil, entrou na cabeça do muita 
gente, transtornando-a... 
Que o diga o José Duartc,quc lá estava firme, 

no seu posto. 

Com o pó houve quero hterasse ,'mito, foram 
os melancichw, que não f€tiiar2 ïnais nada do 
r{ue estarem a apunhalar melancias, esoancaran-
do-lho larga brecha I; oa Soquïosos 
introdttziairi-nii9 no con9Cien 10SOs (10 
que nao eram feitas a martí41o... 



A L1,ar(r iUNIA 

Sim, t,orquo icto de martello, :is vezes, devia 
subsWui.r o reela•naute loureiro... Elas adíante.— 

Depois de ( feios veio a festa ao Scubor do 
13omfial, quo diziaut os (Ia Commissão ser a ul. 
tima, mas quc não ó, é fiazvm bem;porque aquil-
lo agradou e hade agradar sempre. Aquelles co-
pinhos com caractores chiuezes que o'ferroso pin-
tou, suspensos em cordame etnbuxado, (lebuxa-
ram uu escuro da noite phautasulagorias d'tlrn bel-
fo ef£rrito; e o punhado do cremiças que o Vallon-
go ensaiou déram um ver(l;tdviro tic de graça á 
festa. N'o era um varre,/10 ty'picauwute mrulroto, 
nuas a;,rradavel pela frescura infantil. 

Muito betu. 
Jlnit0 naál só o `-11hor (10 Bom$m, que opïn-

taram no novo nicho como bra,o esquerdo maior 
quc o diroito e um olho mais aberto que outro. 
1'usição f'orçadarncnte arrípianty; opressão de 
(ler acceutuadauaerrto comica. 

Dizeui-nos quc, quando o artista cxecutára 
aquelle trabalho, a Arte estava para banhos o 
como na ocoasino estivesse muito calor 11,0 fieai-
ra a cabeça a arder... 

Diante 'Puma imagom d'aquelle feitio mo lia 
seriedade e não havendo seriedade naïo jati respci-
ro. Sabe sr. Dom Prior? 

Outro assunlpto. 
Dcsappare,,.vu-nos na luarisada madrugada de 

domingo pela comprida e aspera estrada da Po-
voa o redactor da » Lagrimn», Silva Estevee. 

Vai lá! Aquello diabò tem uma attracçào irre-
sistivel para o mar, porisso pet(7oamos-tire a fu-
gida.., Mas ao menos que encontre no collo es-
purnzulte de leito das encapólladas oudas,nm bera 
altar suavo e morno; nos passoïos, ao longo da 
téla marinha, uma azotaçito vivificante dc ven-
tura; na retratação arabescada e feitiosa da lua, 
no rnar, v(,j>a um manto para a sua dama luaren-
ta; e, finalulente alongando a vista até ao infi-
nito encontre ai oncanecida Via Latea com que 
11re possa cia ir a fronteeburnea e soductora... 

Dose: a vida são dois dias... 
a 

Diz-se que vens a liu electrica espancar as-
,1 rciiiíci(latles muito palpaveis da nossa villa. . 
Que venha célero. Depois,• é claro como o dia, 

fingirão aturdidos os velhos can lieiros de petroleo, 
direitos a l.spo.zerwie, porque ali queixaor-se da 
falta (I'vlles. 

Depois d'este grande melhoranleuto só nos falta 
para isto s8r terra de primeira ordem,.—que se, 
construa o theatro. 
0 theatm, esse agora vae; só falta demolir as 

casas da rua das Flores,—e depois é só consh•uil-o... 
E então, (1uan(lo isto tiver muita luz e bons es-

pectaculos, ficá papa tina:—os porcos não passeia• 
rão livremente rio Campo de S. José; as gallinhas 
não es ravtancharão nos jardins publicos; as rou-
pas br<aneas não cot«anho anão as sacearlas das 
ruas princaes ip... yEP porque?. Porque depois é, 
¡)reviso nota coisa conrhzer com outra: não baile 
Ilarcellos de casaca, gravata branca, peito (Ia ca-
misa reluzente... calçar chancas... 
Venha a luz. 

A soiréc do sr. Abel Viuza foi o marco millía 
rio da alegria intima, que se nos deparou na. 
estrada dais ,Notas». Uma festa à altura! 
A orchestra um primor, um dandysmo artis-

tico; o serviço superior. 
Dançou-se vale nteanente, A exrn.a sr.a D. Bea-

triz. do Amaral, dama portuense, dirigiu, ju ta 
mento com o sr. Abel Dilua, n'uot aprumo fixo, 
elegante e gracião, um varia(lo acotillon». 

Por entre o escorregar rytrrrico dos pares vol-
teastes, esvoaçou sempro a borboleta iriada da 
Alegria. 

(Aquelles avent,^aquellas boninas... e aquel-
Ia araôlao fôram a mais pronunciada accentuaç'à0 
(10 b0tr1 goHto) 
Obrigados pelo convite. 

Ralham as comadres... 
E' deveras engraçado. U particular, ud,o é 

particular. 
i:ntend r,ur-n'ns agora. 



A LAGIIINIA 

Uns querem ver commisstio admiltistiador,> pa-
ra considerarem a tal , coisa» como ofììcial; ou}ros 
repelleut-lia para usufruiremmaisliberdadecl'ac-
çaïo. 

Afinal de contas o que mais deve interessar é 
a lucta herculca que em desesperados esforços 
de togica e rebuscados artifícios de rlietorica se 
pravé desdojá. 

Estamos na espectativa; mas, entretanto, 

Vra onde irá ente cliiufrim 
Com prelengas estopantes? 
Com o , 11a0 r e com o • sim» 
Fica tudo como d'autes... 

ENXE 1TERUM CIIRISPINI S: outra vez as-
r,ei ra .. . 
Que nào tomamos café, diz o do badalo dos 

-Pontos e "irgulasa. Paremi-1110 isso, porque as 
suas baboseiras ainda jiào conseniirain irritar-nos. 
Creia, porém, que, almar do café ser irritante, 
I,a quem o tome, e se nào irrite. E de Moca. Quer 
dizer: o café tornatnol-o nós, e a nuíca é para o 
coUega. Pode inascal-a, Gomo os seus avocunos 
trogloditas, siaria, masravarr as raizes do ana-
naz, ou fazer d'ella uso especial iio organísmo, 
eis horas d'ócio e maus instinetos. 
 Que triste finura a dos « Pontos e Vir-

gulas»! Bem rasgo tens a «Voz Publica., quando, 
ao noticiar o apparecirnento do ultimo numero, 
diz., pouco mais ou menos: dinrinclo, nono sem 
pre, nu parte arti..,tico.. Qacr dizer: a parte litte-
raria é para os canastros do liso., . 
Puta figura assim: 

n 

>'r 

Se siaria é portugttrz e não tem traduct Lo, en-
tão representa. em grupo, a familia lifteraria tios 
«Ponfo• e Virgulasa. 

r}'ara que andaram vultos naturalistas a refu-
tar a theoria de Laomrk e d,' Darwin? 
Ao menos, qunn lo outros Irão 

bolo P~ do inaca'Co, os dos «Pentí,> e VirgulaS» 

sele-11 ,o eis bilha reeti. 

E no reto esfrega-os d•+p„is a gentes, transfor-
ioad•is t>ul papta 

LITTERATIUS 
Continua em e egailm-

leneias desopilantes em horas de inau bunlor o 
corrrspomlente do H.lorn:tl de Noticias», r.á da 
Parvonia. 

Ila p )uw escrevia elie numa das suas eorres-
ponleu ;ias: 
«A noiva adoravel como senhoria., gentitlíssiust 

coeso espirito, hade siar o 1ni ledo d' 
Sim senhor, um h•fflo olho, o do, tei•splcaz r•or-

respondente, para penetrar, com toga a sua ag11-
deza na tal « rentihda.le,> do espirito! 

Este, que não conliecenlos, é elos Lies que u:-1 
dizer de Camillu « escrevem entre uma seira di, 
figos e um mólho de paus de cante:+che», 

Um moço da nossa classe couunereial,que tent 
a par de um todo agradavel, um andar autoum-
tico. como se fosse impellidopor uuSL•t iuvisivel, 
serviu-se noutro dia destes termos para colivi-
dar nulas fandllas para lima missa. 

,Meu pae, minha mãe, minhas irmíis, 111h111.-.familia e Eu, pedimos, etc ,. 

Aquella Jarnilia foi ciwnh ida n'aquntla Irir-
lenga, como o Pinto Cerdcira sc cncaiza.ria im, 
roupa do Maniv,1 Russo. 

o «Tempo» o a « tolha do Pocn», de Lisboa, 
fazenl espirito de o 1í.,> bataffiao do ;l0 ter sh uns 
17 soldados em elfet;tivo, e a ronunarelal-os 1:1 
glliciacs... flíra os sarnenbis! 

Diz o Tempo»: 
«...Corno ha de sf,r es¡mvetatoso vo,r mn oili-

cial marchando à freutc d!+ soldado c meiri, soltaíi 
estrondosas vores de coulmatt lo! 

Pobres soldados e pobres seis mil contos.» 
F a « bolha do Povo»: 
«... E casta isto tudo seis a >ete ruil contos 1> 1+ 

aludo, fofa o 1•e ,,to! 

um elldanto! 

E a quem deve. Portlgal 
cslas niedidas honestas, 
esto porte marcitil? 

Ao Feitas. 

Quern avanna p'las eatrad;is, 
p'los 1•.atnpos e Ilorestas, 
t,pi0 nos arranja ptiradas 

0 1,14a',). 

Respousavel:—.ruão t.. da Silva 

—'Cypographia da « Folha da JLudr>t»-• 

1"3AB(IIEI11I L```, 

(A ,•i,arrilna ,> r", o j siar de maior lira•!em 

nesta villa. Prero •0 ruis por tmiz,) 


